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Economia  + Solidariedade

ECONOMIA SOLIDÁRIA



ECONOMIA SOLIDÁRIA

Existe espaço para todos no mercado. O 

ser humano torna-se o centro das 

relações. 



❑ Uma outra forma de produzir:



❑Uma outra forma de comercializar:



❑ Uma outra forma de consumir:



❑ Uma outra forma acesso ao crédito:



FINANÇAS SOLIDÁRIAS: TRÊS SEGMENTOS

• Fundos Solidários/fundos rotativos solidários. Comunidade se organiza para
juntar um recurso – poupança coletiva, ou multiplicar benefício de um recurso
externo.

• Banco Comunitário de Desenvolvimento: nasce de uma perspectiva de
desenvolvimento territorial, envolve criação de moeda social, muito comum
participação de incubadora universitária.

• Cooperativa de crédito solidário: regulamentado pelo Banco Central, oferece
serviços bancários. As primeiras cooperativas nasceram de fundos solidários.

• Objetivos são semelhantes: colocar o usuário do crédito no centro, priorizar um
público não atendido pelo sistema financeiro de mercado.



FUNDO ROTATIVO SOLIDÁRIO

Fundo – porque reúne recursos (financeiros, mão-

de-obra, sementes);

Rotativo – porque os recursos giram, circulam entre 

todos os participantes;

Solidário – porque as pessoas recebem o benefício, 

mas também pensa no outro e devolve, para 

compartilhar com outras pessoas da comunidade.



Os Bancos Comunitários
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COOPERATIVA DE CRÉDITO

Cooperativas são [...]sociedades de pessoas,

com forma e natureza jurídica próprias, de

natureza civil, não sujeitas a falência,

constituídas para prestar serviços aos

associados [...]

Lei 5.764 de 16 de dezembro de 1971



FUNDO ROTATIVO SOLIDÁRIO



FUNDO ROTATIVO SOLIDÁRIO

“ Definidos como instrumentos de finanças solidarias, que mobilizam recursos 
monetários e não monetários, por meio de um sistema de créditos e débitos 

alimentado e gerido de modo compartilhado pelos seus apoiadores, executores 
e participantes, em que os compromissos devolutivos são flexíveis e acordados 

coletivamente.”



VARIAÇÕES

❑ Animais;

❑ Sementes;

❑ Dinheiro.



FUNDO ROTATIVO SOLIDÁRIO (FRS): COMO FUNCIONA

Recurso não
reembolsável

Entidade de 
apoio/incuba-
dora (OSC)

Fundo Rotativo
Solidário (FRS)

Novos EES fomentados
Com recurso local

Recurso inicial para

Repassa recurso inicial +
Formação para

Constitui e contribui
para

Investimentos

Devoluções

• FRS é criado e gerido pelos EES;

• Boa parte do(a)s empreend-
edore(a)s atendido(a)s começa 
acessar microcrédito;

• FRS se torna campeão do desen-
volvimento local, atrai outros 
investimentos;

• Prática do FRS multiplica o impacto 
da doação inicial → alto retorno.

• Problema do marco regulatório 
impedindo devolução para EAF.

Empreendimento Solidário

Empreendimento Solidário

Empreendimento Solidário

Mais de um serviço financeiro! Envolve formação, 
assessoria, empoderamento, cidadania!



FUNDOS SOLIDÁRIOS NA PRÁTICA

"Quando se fala é solidário, Fundo solidário, eu não tenho que pensar só em 
mim... eu tenho que pensar no próximo... uma coisa que é solidária eu tenho 

que compartilhar com os demais que também estão na necessidade... na 
minha mente no meu coração é eu pegar e ta quitando em dias o meu 

pagamento para beneficiar outras pessoas que estão necessitadas igual a 
mim.”

Ednéia - Assentamento Sto. Agostinho



FUNDOS SOLIDÁRIOS NORDESTE: ANTECEDENTES

• Prática nasce nos anos 1980 por 
iniciativa de ONGs vinculadas à 
Igreja Católica, CEBs;

• Cáritas Brasileira: Projetos 
Alternativos Comunitários;

• Financiadores da cooperação 
internacional exigem devolução 
parcial do recurso, sustentabilidade 
financeira;

• Pastoral da Criança: convênio com 
LBA 1989-91, depois Criança 
Esperança.

• Primeiras manifestações da prática 
nas regiões Nordeste e Sul.

• Vários dos primeiros FS no Sul 
deram início às primeiras 
cooperativas de crédito.



MAPEAMENTO DOS FUNDOS SOLIDÁRIOS: 523 FS 
MAPEADOS NO BRASIL, DESSES 343 NO NORDESTE



  Estados com FS Nº FS  

Nº 

Municípios 

c/ FS  

Nº 

Participantes  

Recurso 

Repassado 

(R$)  

Alagoas 30 9               1.013 548.242,80

Bahia 33 81             27.399 13.164.886,16

Ceará 59 117               3.197 4.171.877,37

Maranhão 48 85               4.142 1.403.967,98

Paraíba 97 45               1.047 1.030.247,13

Pernambuco 43 36               2.587 1.747.844,34

Piauí 29 26               2.416 783.653,14

Rio Grande do Norte 3 0                    86 70.681,99

Sergipe 1 4                    58 69.659,00

TOTAL 343 403 41.945            22.991.059,91   

ENTIDADES GESTORAS - DESDE O INÍCIO DO FS

DISTRIBUIÇÃO REGIONAL NORDESTE

DADOS MAPEAMENTO FS NORDESTE, 2011-2013



DADOS 
MAPEAMENTO FRS 
BAHIA E SERGIPE

Número de comunidades 
incompleto. 33 municípios 
sediaram FS, que atuam em 
81 municípios (tabela NE)

  Municípios c/ FS Nº FS  

Nº 

Comunidade

Nº 

Participantes

Recurso 

Repassado 

Araci 2 3 13 1.500,00

Camamu 2 0 350 66.257,08

Cansanção 4 3 77 3.358,95

Feira de Santana 1 0 700 98.000,00

Itamaraju 2 2 26 28.220,00

Itanhém 1 1 40 19.051,39

Jacobina 2 7 17 45.000,00

Jucuruçu 1 5 87 17.400,00

Monte Santo 2 1 0 0

Paraíso 1 6 10 900

Pintadas 2 0 95 14.000,00

Quixabeira 1 1 310 85.000,00

Ruy Barbosa 2 0 92 0

Salvador 2 1 23103 709.318,13

Senhor do Bonfim 2 0 1209 431.172,00

Serrinha 2 1 668 10.587.211,61

Simões Filho 1 1 10 5.800,00

Teixeira de Freitas 1 0 139 152.657,00

Uauá 1 0 450 900.000,00

Valente 1 0 0 0

Várzea Nova 1 1 3 40

Estância 1 0 58 69.659,00

Total 35 33 27.457,00     13.234.545,16 

ENTIDADES GESTORAS - DESDE O INÍCIO DO FS

DISTRIBUIÇÃO ESTADUAL

REGIÃO NORDESTE - ESTADO: BA , SE



Condições de Devolução Bahia

Parcial

Total sem Juros

Total com
correção

Total com juros

3

11

1

9
7

1
1

PRODUTOS REPASSE DE ANIMAIS BANCO DE SEMENTES EM DINHEIRO



As principais atividades 
desenvolvidas

▪ Beneficiamento de frutas;

▪ Caprinocultura;

▪ Apicultura;

▪ Avicultura;

▪ Bancos de Sementes;

▪ Horticultura;

▪ Artesanato;
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ÁREA DE ATUAÇÃO DOS FS



Recurso Próprio
47%

Outras Fontes
6%

BNB
13%

Governo
24%

Cooperação 
Internacional

2%

Entidades de 
Fomento

8%

Montante captado 
em 2010: R$ 
1.344.410,53

Fontes de Recursos – Entidades 
Gestoras



EM 2010

DESDE O INÍCIO DO FS

1262

26274

971

21226

QUE CONTRIBUIRAM PARA O FS

QUE RECEBERAM RECURSOS DO FS



Indústri de
Beneficiamento

Artesanato Comércio Agricultura Familiar

20 2 15 500 0 0 203

R$918.790,00 

R$3.800,00 

R$110.000,00 

R$339.460,00 

Coletivo Familiar Valor

Investimento por Atividade



CLASSE E (RENDA MENSAL FAMILIAR
<R$ 760,00)

CLASSE D (RENDA MENSAL
FAMILIAR ENTRE R$ 769,00 A R$

1.900,00)

CLASSE C (RENDA MENSAL FAMILIAR
ENTRE R$ 1.900,00 A  R$ 4.800,00)

1057

76

0

RENDA DOS PARTICIPANTES

Nº DE
PARTICIPANTES



Categorias Frequência Ocorrência

Fortalecimento de processos organizativos -
Associação

14% 21

Fortalecimento da Agroecologia 11% 16

Fortalecimento das atividades produtivas locais 10% 15

Maior qualidade de vida/ autoestima 9% 14

Incremento de Renda 9% 13

Autonomia e empoderamento das mulheres 7% 11

Acesso a Crédito 7% 10

Acesso a sementes no momento do plantio 6% 9

Segurança Alimentar 5% 7

Convivência com o Semiárido 3% 5

Outros 20% 30



Categorias Ocorrência Frequência

Falta de Recurso 13 13%

Acompanahmento Técnico 10 10%

Condições Climáticas 8 8%

Dificuldades na Devolução 8 8%

Comercialização e distribuição 8 8%
Dificuldade inicial em compreender 

ametodologia 8 8%
Mobilização da comunidade - Bancos de 

Sementes 7 7%

Prestação de contas 5 5%

Escassez de terras 4 4%

Outros 27 28%



A CONSTITUIÇÃO DO FRS

Mobilização das pessoas;

Oficinas (Economia Solidária);

Coesão a respeito do conceito de Fundo Rotativo Solidário;

Construção de instrumentos – Coletiva.

REGIMENTO INTERNO FEIRA DA AGRICULTURA.pdf


INSTRUMENTOS DE GESTÃO

Ficha Cadastral;

Regimento interno;

Termo de repasse;

Termo de compromisso – Devoluções;

Prestação de Contas.

REGIMENTO INTERNO FEIRA DA AGRICULTURA.pdf


As pessoas podem ser associadas, mas no momento que
participa do Fundo Rotativo Solidário há uma ficha
cadastral da família;

Ficha cadastral onde conste a contribuição, etc.

FICHA CADASTRAL







Regimento Interno:

-Grupo;

-Valores;

-Constituição do Fundo;

-Objetivo;

-Itens financiáveis;

INSTRUMENTOS

REGIMENTO INTERNO FEIRA DA AGRICULTURA.pdf


❑Termo de compromisso;

❑Cheque nominal;

REPASSE







▪Comissões;

▪Formas de registro;

▪Atas;

▪Assembleias.

GESTÃO



Prazos de carência;

Periodicidade da devolução;

Depósito bancário (cooperativas de crédito);

Renegociação;

Registro (caderno, fichas, controle de entradas).

DEVOLUÇÕES





DEVOLUÇÕES



 Maria de Jesus 
(Tesoureira)

Registros das Devoluções



Prazos próprios;

Assembléias;

Transparência nas devoluções;

Instrumentos singulares.

PRESTAÇÃO DE CONTAS





Para Funcionar o Que Precisa?

❑ Grupo de pessoas interessadas;

❑ Regras aceitas por todos;

❑ Objetivo comum;

❑ Esforço coletivo.



Onde Ficam as Regras?

❑ Regimento Interno;

❑ Carta de princípios;



O que os Grupos da Fazenda Possuem?

Regimento Interno:

o Quanto tem que devolver;

o Prazos da devolução;

o Comissão de duas pessoas;

o Livro –Caixa;

o Tolerância de prazos para devolução;

o Devolução em mercadoria.



Critérios de acesso – quem?

❑Individual/família ou somente grupos?

❑ Associados? Outros membros da comunidade?

❑ Perfil: desempregados? Público do Bolsa 

Família? Pessoas engajadas em algum projeto 

social?

❑ Público prioritário? Jovens? Mulheres? 

Portadores de deficiência? 



Itens Financiáveis

❑Atividades produtivas

❑ Quais atividades: Agricultura familiar, criação de 

animais, pequenos comércios, artesanato, etc. ver 

vocação do território;

❑ Consumo? Emergência/urgência?

❑Infraestrutura: investimento na casa, reforma, 

compra de moto para transporte etc.



Valor do financiamento

❑ Valor máximo por pessoa, por grupo?

❑ Valores diferenciados, conforme finalidade do 

financiamento?

❑Valor diferenciado, conforme experiência do 

usuário: primeiro acesso=valor menor, segundo 

acesso, pode aumentar?



Critérios de acesso

❑ Necessidade/urgência? (quem precisa mais)

❑ Viabilidade econômica: capacidade da usuária 

para contribuir para o FRS

❑Compromisso da pessoa, confiança

❑Grau de engajamento na comunidade (Mérito)



O Repasse

Como solicitar um financiamento?

Como é feito?

Quem autoriza?

Assino alguma coisa?



A Devolução

❑Devolver para quem?

❑ Devolver quando?

❑ Devolver quanto?

❑Se eu não consegui devolver, o que 

acontece?



Prestação de Contas

❑ O que é?

❑ Para que serve?

❑ Quem faz a prestação de contas?

❑ Como podemos fazer?



Referências

Sistema de Fundos Rotativos Solidários

Sistema de Economia Solidária - SIES


